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1 - Vantagens da uti ,, 
- "i,E'.~~ far maçao de ermagem 

do Hospital Universit~rio na 

-2 - Problemas decorrentes dessa utilizaçao 

Antes de enumerar as vantagens !1ª utilização do Hospital 
, - . 

U niversi tario) na formaçao de pessoa!. de en.fermagem e de abordar os 

problemas decorrentes dessa utilizaçao, gostaria de tecer ligeiras -

considerações, a fim de situar o problema: 

- , E:n uma conceituaçao absolutamente desnecess·aria, mas apJ! 

nas para um endadeament~ das ideia~
1
podemo! lembrar que

1
educação, em 

sentido lato, abrange todas ~quelas experiencias do indivíduo, atra-
, , 

ves das quais o conhecimento ·e adquirido, o intelecto ilumina~o e a - ' vontade fortalecida. Em sentido estrito, educaçao, limita-se a um 
~ 

processo formal, conscientemente planejado e sistematicamente aplicj! 

do, realizado por v,rias instituições sociais ~de educação, e princi

palmente pela Escola. 

J,_ ~ direção do processo educativo formal e 

pnza is~ devev<ter um corpo de Professores qualificados, capazes de 

dirigir a educação, de modo a proporcionar, ao aluno, um ambiente -

estimulante, para a realização dos objetivos a que se propôs. 

Para que a educaçio seja integral, ela deve incluir o 

treinamento. 

, # A 

• proposito ie treinamento~ entre outras coisas, por em 

pr&tica, exercitar es métodos~~~ de maneira a ser, o ind.1 

v!duo conduzido a uma crescente habilidade na execução das tarefas. 

E}nquanto a educação, desenvolve as '°apacidades intelect~ 

ais do individuo, o treinamento transforma em hábito os seus conhec.!, 

mantos e atitudes. 
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A F.ducação exige que o treinamento seja feito, de modo a 
preparar o indiv!duo para uma constante adaptação dos princ{pios e 

# ' N A praticas, as condiçoes dinamicas da vida. 

A Escola, não pode exigir aprendizagem de fatos b'sicos- r , 
apenas atrav'es de conhecimentos livrescos, mas, deve estimular a li-,. 
vre iniciativa do aluno, de modo que este, orientado pelo Professor, 

A A 

seja motivado pelo interesse expontane:b e pela conduta intenciona1, 
' ,,,, , i a fim de atender as situaçoes praticas da vida. 

H I\ 

A atividade vital deve suplantar a memorizaçao mecanica- / 
e o aprender fazendo/ deve acompanhar a aprendizage~ ca, com a -

clara compreensão dos seus limites recíprocos e de suas vantagens. 

E o mais importante,, promovermos as diversas formas de 
atividade& humana

1
dentro de uma escala de valores e de uma filosofia 

de vida. 

A Esco~a de Enfermagem tem por finalidade formar profis-, 
sionais1capazes de colaborar eficientement e na equipe de saude, com 
aquelas atribuições características da sua área de atuação. 

Durante o curso, o aluno adquire ~ desenvolve conhecimen 
N # 

jos e habilidades que o capacitam a cooperar na promoçao, preservaçao 
e restauração da saúde do individuo, familia e comunidade. 

Para que a 
, 

Escola atinja os seus objetivos, ela devera -
N 

ter condiçoes para bem desenvolver, os dois aspectos do ensino: 
TIDRICO E PRÁTICO. 

zes de .,. 
todos e 

No plano da teoria, devemos contar com Professores capa-, 
enriquecer as suas aulas, ~ dia, com o s :&ais modernos me

; 
tecnicas para aprimoramento do ensino. 

Para a aplicação dos conhecimentos teóricos, necessita -
mos do HOSPITAL. 

, ! indiscut!vel o fato, de que a qualidade dos profissio-
*" nais de enfermagem, f ~ôrmà.clôs) .. pelas Escolas, tem relaçoes diretas 

com 
MOD. R-03.1 
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a qualidade do serviço de enfermagem existente no Hospital utiliza , , 
para campo de estagio. 

A # Assim, este Hospital devera possuir determinados reques,i 
tos, como sejam: 

I - Ser Hospital Geral: a) no de leitos superior a 200 
b) atender doentes de ambos os ~e 

xos 
e) adultos e crianças. 

' , , II - Possuir os campos que atendam as cinco areas basieas , , , 
do programa da Escola (Enfermagem Medica, Ciru.rgica, Pediatrica, Ob~ , , , , . 
tetrica, Psiquiatrica e Saude Publica. 

III - Ter um serviço de Enfermagem bem organizado e que o& 

fereça bÔa assistência t,cnica aos doentes. 

IV - Que a chefia do Serviço de Enfermagem seja entregue-, . .,,, 
a um elemento bem qualificado, com curso de Pos-Graduaçao ou Especi~ 
lização e com autonomia para resolver os problemas t~cnicos de enfeI, 
magem, hem como, selecionar e treinar pessoal. 

t ~ , 
V - Manter clima prop1cio para observancia do e'odigo de 

# N 

etica profissional e para eolaboraçao das enfermeiras do Hospital,no 
desenvolvimento dos alt.mos de enfermagem, facilitando o seu aprendi-

J 
N A # 

zado pelo b~ exemplo orientaçao e assistencia quando neeessario. 
Manter um numero adequado de pessoal, a fim de que a responsabilidai 

.., 
de de enfermagem nao recaia sobre os estudantes, prejudicando o seu 
aprendizado. 

, 
·VI - Ter pelo menos, uma enfermeira responsavel em cada 

um dos setores b'àsicos. 

""' VII - Manter um programa de educaçao em serviço, para ori-
• N entaçao e treinamento de pessoal recem admitido, e para atualizaçao--do pessoal antigo, a fim de melhorar cada dia o pad.rao de cuidados -

prestados ao paciente. 

H 

VIII - Ter tlDl regulrunen to e um sistema de anotaçoes adequa-

MOD. R-03.1 
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, 
dos, contando o Serviço de Enfermagem, com um Manual de rotinas e t~c 

, , 
nicas, impressos proprios, para o prontu'ario do paciente, _normas e 

N 

instruçoes escritas. 

IX - Oferecer 
dade comyPlôJlta fÍsica 

oas e ndiçÕes de trabalho, contando a Uni-
~~ , 

equipamento e material indispensaveis ao eui 
dado do paciente, em quantidade suficiente e em bom estado de conse~ 

N A 
vaçao, contribuindo para a melhoria da assistencia prestada, e, para 

N # 
a aplicaçao pratica efetiva do aprendizado dos estudantes de enfermâ 
gem. 

N 

X - Reunioes sem s do corpo de enfermeiros, para revi-
,.. , -sao e analise do Serviço de Enfermagem, determinaçao do cuidado de~ 

A 
enfermagem prestado ao paciente e melhoria da eficiencia do serviço-
cl.e enfermagem. Essas condições deverão ser encohtradas com maior fa-

, A A 

cilidade em Hospital Universitario, por ser ele, por excel~ncia, um 
Hospital de Ensino. • 

N 

Assim podemos resumir as vantagens da utilizaçao do Hos, 
pital Universitario: 

I - Possuir os requisitos m!nimos já citados 

II - Oferecer oportunidade de entrosamento com outros pr2 
; , , 

fissionais wiiversitarios da area de saude, promovendo assim melhor:fa 
' , nos conhecimentos dos problemas relacionados a saude. 

III - Oferecer maiores facilidades para a pesquisa 

IV - Constituir um campo mais atraente para um aprendiza-
, 

do mais rapido e eficiente. 

N 

V - Possiblidades de aquisiçao de equipamentos adequados 
à atualização dos métodçs e t ·écnicas modernas de trabalho de acÔrdo-

. A 

com os progressos da ciencia. 

#li 

Problemas decorrentes dessa utilizaçao: 

Os problemas decorrentes dependem, em gnanae parte da o~ 
ganização da Escola e do serviço de enfermagem do Hospital. 

MOD, R-03.1 
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Existem V'arias formas de inter-relacionamento da Escola
; 

com o Campo de Estagio, sendo as mais comuns: 

, 
I - A Escola e separada do Hospital e portanto o serviço , 

de enfermagem e independente 
,. 

da Escola. Ex:emplos: Sao Paulo, Rio a:. 
do Sul, Bahia, Minas. 

, ; 
II - A Diretora da Escola '8 tambem Diretora do Serviço de 

Enfermagem. 

A segunda forma, hoje impratic!vel, porque: exaustiv~ 
para a Diretora da Escola, como para as Professoras. Os alunos são -

, ~ 

tambem chamados a suprir as faltas dos funcionarios, acarretando a 
; 

hipertrofia da pratica e consequentemente a atrofia da teoria. 
As professoras sobrecarregadas com tantas horas dedicadas 

H 

ao serviço, nao podem preparar bem as suas aulas, escrever trabalhos 
e realizar pesquisas. 

Com a evolução da enfermagem, algumas enfermeiras, que.! 
cumulavam as responsabilidades de ensino e chefia de serviço, senti
ram a necessidade de separar essas funções, porque, o serviço exigia 

A N 

maior urgencia nas soluçoes dos problemas, ficando o ensino, relega-
do a segundo plano. 

.. 
Essa sepa~açao da ~seola e Hospita7sob alguns aspectos';/ 

tem sido prejudicial a profissaoa 

lA - As Enfermeiras do Hospital, de certo modo, deixaram 
de dar sua cooperação e se afastaram dos objetivos da Escola; passa• 

; N 

rama achar que as Professoras e estudantes so vao ao campo para a-
trapalhar, pois as Professoras exigem inovações, para atender às ne
ces~idades do ensino, e as, Enfermei:as não podem

1
ou não estão inter~ 

sadas em dar continuidade as inovaçoes. 

20 - As Professoras, :entindo-se intruza$) desint:ressa -
ram-se pelo serviço hospitalar, nao mais cooperando na soluçao dos 
problemas de enfermagem. (Citar os exemplos de Ribeirão Preto) 

H Í H # 

Essa situaçao desagradavel, para ambas as instituiçoes,~ 

MOD. R-03.1 
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suscept!vel de er!tifas severas, acarretando prejuizos para o pacien 
N te e para a profissao. 

A Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, pareie ter so
lucionado o seu problema chamando a si a crientação do serviço de~ 
fermagem do H ospi tal das Clinicas, acentuando bast:~pte o termo ori-- -enta ~ e nao responsabilidade do serviço. 

, 
O Hospital, como Campo de Estagio, foi organizado de a -,. 

cordo com seus objetivos e os objetivos da Escola. 

, - , As Professoras atraves de reunioes sellinarios e consultas 
orientam o serviço de enfermagem, e as enfermeiras do Hospital eola
boram, da mesma forma, para manter, todos a par das novas pesquisas-, , medicas, dos novos equipamentos usados e dos novos metodos empregados , , nas provas de laboratorios; cooperam durante os estagies de estudan-., , 
tes, com demonstraçoes de novas tecnicas de trabalho e auxiliam na 

N supervisao. 

A Todos veem na Diretora da Escola, uma chefe natural, e, ,. quando das visitas da mesma ao Hospital, a Diretora pode com toda a~ ,.. ,.. toridade fazer observaçoes, tanto quanto ao ensino, como em relaçao-
ao serviço. 

,.. 
Nessa situaçao, nem Professoras, nem Enfermeiras, ficam 

assoberbadas de trabalho, sendo benefici4dos os estudantes e os pae! 
entes. 

... -Pelas observaçoes feitas, verifica-se que a relaçao Esc2 
, ,.. , A N la-C'ampo de Estagio, nao esta apenas na dep~ndeneia da organizaçao ~ 

· ,.. H/tll • dministrativa dasintituiçoes, mas muito· aninda na de fatores como: 

Esp{rito de colaboração 
Maturidade emocional -
Esp!ri to de serviço -
Soragem e honestidade. ~ 

Jii; Cc, ;.ru u oi o t:JLt dr e&N ?-t ~u e 4'/~ c:r];. 
tffa~4:_· t,l}t~cc /u,1k o ~ ~ 0 att'# ~~ 
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MOD . R-03.l Ot~ h /a liãt.14 i, u~~_,~,t/CZ-:7 ?-'~P'Ut,.4/ ~?'e C<._ 

d/l ~ ~ ~/ kr Jo 4~ ~ ~'9() ~,?µ4~,u- 87'> , 



... 7 UNOVERSODADE FEDERAL DE MONAS GERAOS 

f/~dc.q!J ~/l dD ~ dAJ IW7 /4,tMuauv 
h::iu-~~ ~7 ~ Jt'J---, ~ / ~ /\ , /,; ' ' 

~ ~ Çj,t//,J,4 c;it ~ Cl4 Ma ft~ J ,,e e,,z,,v v ? ,xf/Z,,ct,P,/./l C--? 
11 

v~ -

(1t1r.} p.b'/a_ (}4/!~tâi~ i:::'-' <tz,~~?,UÀ4 t~hu b ~ a,/,4 

d41WJu/t~tn ~ ~~ . 
fkt.u}p_ failo #t, ÚU#ta,,_,,_0 _ . 

~t-1P!c,P'Ú a; /7{1~ ~a_ ,a!Ue-w~~,:1dà
..t ~~ utfJ ~/4 ~ ~//4 Ú7 d! ~ :tu::±!_? ya~~ ' 

,· ·/#1C0A .;;~ /a~/ .~c,údlh ~ ~~Nd-p 

• ?Ú ~:k c?iét/u 'tiú ~~ ~ qt/ /4,,~h'./M ;afJ 
ª!fAA-!. 1.tO ~e ~?~~~ _41a._ . /~e. 

·' j - / 

f#~Lú.1cUJ ?) ólL.kt,, #l~~,çét//44,tú~ ~ 
'ktjvtcivtCÜ a, ~1?1/'e- Ç,/M~~?N-N~c:6 __ 

.f/ dD t-rJu tJ-L .utk/.u/ ó .Mt,,M ~ ~ 
/t~U41Wt/4J d/ ~ô- ~a//.J/,q~,;. 

~ ~u1vtl~ rP~L__ eú j/~/~ _ ~ ttJ'o 

&1119-Útí:tÍfJ pb_, r d~t>jl 'r._ /!X! tfp1vjau1 
e,_~ 

&_~ f Wt,vt 4) 


